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“A distribuição dos riscos ambientais por 
classes sociais é uma consequência 
normal das economias capitalistas”. 

Kenneth A. Gould (2004)



Justiça ambiental
“Tratamento justo e envolvimento pleno de 

todos os grupos sociais, independente de sua 
origem ou renda nas decisões sobre o acesso, 

ocupação e uso dos recursos naturais 
em seus territórios”. 

www.justicaambiental.org.br
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“Queremos deixar bem claro que 
desenvolvimento para nós 

representa a garantia de terras livres 
para vivermos, respeito às 

comunidades tradicionais e nativas e 
à sua cultura, garantia de nossas 

mesas fartas de alimentos, garantia 
de nossos espaços de 

sobrevivência'.”

Fonte: Grupo de Mulheres dos assentamentos  
Caetano de Cima e Maceió / Itapipoca/CE 

[www.conflitoambiental.icict.fiocruz.br/]
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O TERRITÓRIO DOS CONFLITOS:

TERRA, ÁGUA, ENERGIA, BIODIVERSIDADE…
[ Índios, pescadores, quilombolas, marisqueiras, ribeirinhos, camponeses ]
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A apropriação privada dos espaços de 
uso comum provoca conflitos 
ambientais e fundiários

O uso intensivo das águas para as obras,

Intensificação de fluxos de veículos 
pesados

Construção de estradas e fixação das 
torres, tem comprometido as 
habitações 

Fragmentação dos ecossistemas 
essenciais para a qualidade de vida 
comunitária 

Inviabilizado acessos aos 
sistemas ambientais que 
ancestralmente promoveram a 
soberania alimentar

Transformados em espaços 
privados e isolados do uso 
comunitário

Fixação artificial e as mudanças 
dos cursos dos ventos e das 
dunas móveis

Ininterrupta poluição sonora

Os empregos são direcionado para 
alguns poucos homens, temporários 
e para o pesado trabalho de destruir 
seu próprio território.

A gravidez indesejada entre as 
adolescentes e DSTs



Os impactos cumulativos das usinas 
eólicas agravaram os problemas 
sociais e ambientais gerados pela 
pesca industrial predatória, o turismo 
de massa, instalações portuárias, 
indústria petroleira, carcinicultura, 
monocultivos, especulação imobiliária 
e grilagem de terra.



. Energia eólica pública e com 
controle social comunitário
. Moratória nos territórios com 
conflitos socioambientais
. Demarcação e delimitação dos 
territórios dos povos indígenas 
e comunidades tradicionais
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O etnomapeamento e o 
etnozoneamento

Quais são as ferramentas para a gestão territorial 
e ambiental de terras indígena?

Artigo 2°do Decreto nº 7.747/2012



Oficinas e atividades de campo com a utilização de 

instrumentos cartográficos para elaborar os mapas 

sociais [Cartografia Social].

Labocart
CARTOGRAFIA SOCIAL



Comunidades indígena Tremembé 
Barra do Mundaú - Itapipoca-CE



Comunidade litorânea Xavier
Camocim - CE







“Temos o direito a ser iguais quando a diferença nos inferioriza; 
temos o direito a ser diferentes quando a

igualdade nos descaracteriza”

Boaventura de Souza Santos
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